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<0 Powo Eapozenden­
lie> é o nalco Jornal que 
.e p11bllea n 'e.ste coo· 
celho . 

........................................ 
O PÃO 

Em regra são pou­
cas e insuficientes to­
das as providencias 
para pôr cobro aos 
abusos de que é victi­
ma o con s umidor, 
umas vezes pelo pre­
ço exhorbitanle dos 
al imentos de primeira 
necf:ssidade, outr~s pe­
la gananciosa especula­
ção das falsificações. 
Bem pror.ede o gover­
no adaptando e fazen­
do cumprir as provi­
dencias que urge esta­
belecer dia a d ia. 

A'cerca Llo pão 
veio no ([ Di3rio do Go­
verno» , ha poucos 
dias, o seguinte deel'e­
to: 

Artigo 1.0 O pão de fami· 
lia que . segundo o § t .º iJo 
art. 60.º do regulamen to de 
26 de julho de i899, as pa­
t.larias são obri~ada s a produ­
zir, lerá o peso de 500 gram­
mas. 

Art. 2. º E' elevada de t5 
a 20 por cento a percentagem 
menciona da no § unico do art. 
6Lº do r e~u laniento de 26 
de ju lho de 1899. mas com 
a cla;:isula exµressa de que o 
pão a que se refere serã falJri­
cado exclusivameole com fari­
nha de 1.• qualidad e. 

A1t. 3.0 São snµpr imidos 
o § unico rio art. 3.º e os arl. 
15.º e 17.º do regu lamenlo 

Era uma vez uma donzella . 
Chamava-se Marina, o pae José 
e a mãe Luzia. 

Em indo á fonte, todos lhe 
pediam agua pelo gosto de beber 
da sua cantara. 

. Na egreja, á missa, e as 
mais todas á roda, parecia a ro11a 
entre a folhagem. 

. Por fostas, que se armava 
baile, os moços não lhe tiravam 
de cima os olhos, de cnlevados, 
concorrendo muitos de fóra pela 
fama da sua formosura. 

Alta e proporcionada, clara 
e .ª pelle muito fina, um cabello 
lo1ro que lhe chegava ao chãti, os 
olhus do côr do eco. a bocca 
vermelha CClmo um · cravo ilS 

faces e as pon tas dos dedos' côr 
de rosa, quem a via ficava ádmi ra­
do. 

---- ·"·-----
Editor e proprietario-J. da Silva Vieira 

Domingo. 7 de Julho de 1901 

Communi cadoo, ou rech11nes, 40 reis a linha . Os ossi­
gnantes te. m 25 º lo de desconto. O pagamento dos an­
nuncios é feito no aclo rla enlrcg:i do ori gi nal. lm pos ­
posto ci o ~e ll o 10 1'8 . Ann annnar~ . eo ntra ,. to rs11ecial. 

das c.ondições hygieoicas e la­
bonção das padarias, de 1 
de setembro de 1899. 

Arl. 4.• Conservando o 
principio exarado ao artigo 
20. 0 e seu para~rapho do re-

i 
guiamento das r.oodiçõ es hy­
gieuicas e tle Jahoração das 
padarias de i de sef.ernbro de 
t899 , permille-se como uni-
ca excepção a preparação da 
cowmida nos fornos. 

Arl. 5 ° Não será cassada 
a licença aos fabricantes de 
pão que não cumprirem o dis· 
pos to no § unico do arl. 23º 
do regulamento das condiçõ~s 
hysieuic1s e de labor ação das 
padari as, de i de setembro 
de ·1899. quando, por causas 
indepeudentes da sua vontade, 
oão di sponham de íarinba 011 

de pessoal para o fabrico do 
pão. 

Art. 6. 0 Serão substituidas 
as peoalidarles estabelecidas 
no artigo 25° do regulamen­
to das condições bygieoicas 
e de laboração das padarias 
dfl t de setembro de 1899 . 
applicando-se ás iufracções 
do mesmo regulamento, cum­
metlidas deolro de cada pe­
riotlo de seis rn ezes . as se­
ginles penas: 

1. º Pela primeira vez, a 
mu 'ta de 2~000 reis; 

2.0 Pela se~unda •ez, a 
multa de 4.1$000 reis; 

3. 0 Pur c.HJa uma das ve· 
Z!lS se~uiotes, a multa de reis 
20,SüOO tl rrisão até UCll mez. 

~ '1. o c~da periodo de seis 
rnezes sei á cuutatlo a parlir 
do dia em que h a j~ sido ap­
plicada a paualidalle no n.• f 
d"es1e arli~o. 

§ 2 .0 O produclo das m11l· 
tas cousliluirá receila do Es· 
ta do. 

~ 3.0 As mullas marcadas 
nos u. 0 1.º e 2 .0 1.l'esle arli· 
go serão imposlas pela ins­
pecção ledrn1ca das f ar iohu 
e de pãu. 

§ lLº Sempre qtrn os lraos­
gres~ures uãu dêem entrada 
aos cofres da receita e'tmtu8I, 
denl1 o do {H aso que lhes li-

ver sido marcado, com a iw­
porlancia das multas a que se 
refere o paragrapho preceden· 
le, será o aulo de contraven­
ção levanlad·o pelos agenles da 
inspecção techoica das fari­
nhas e do pão, remellido ao 
juizo de inslrucção criminal. 

§ 5.0 Qu ando a penalidade 
a applicar fór a indicada ao 
o." 3 .º rl'este arligo o amo de 
contravenção sllrá enviado ao 
joizo de instrocção criminal. 

Arl. 7.0 As transgressões 
a qu e se refere o § uoico do 
arl. 10 ° do regulamento da 
fiscalisação da venda de fari· 
oh~s e do pão de 1 de setem­
bro de '1899 . serão punidas 
pela rc,rma estalielecida no ar· 
ligo procedente e seus para· 
graphos, eleva;irlo-se porem. 
as moitas de 2~000 e 41)000 
reis ali estabel~cidas resp1'C ti­
vameole a 5 ~000 e 106000 
reis. 

Arl; 8 .0 As transgressõe~ 

do arl. 60.º e seus paragra­
phos, e do § onico do artigo 
ü 1.0 do re{lu lameolo para o 
comrnercio dos trigos e dos 
productos da sua farioação e 
panificação de 26 de julho de 
i 899. mo itifica dos pelos arli · 
gos 1. 0 e 2. º do presente de­
creto, são applicH ei s as dispo· 
sições do artigo G.º e seus pa­
ragraphos 1º 2.0

, 3.~ e 4. 0 

d'esle ultimo, snbsti1uindo-se. 
porém, a peoa indicada no o.º 
3. 0 pela que se acha fixada oo 
arLigo 65° d"aquel!e fe(!U la­
mento. 

Havia doze dias qoe o 
•Slca men ia em ruar allo, ali· 
raodo para o ar grandes peo­
oachus de fumo, camiobo do 
Rio, flsse souhado e qoiçà pro­
blemalico • EI Ourado• dos 
porluguezos. 

Esta.a-se a viole e qua· 
tro de dezembro, e eram de· 
corridos precisamente uns 

qoioze dias que o João, tllll chos iriam pa~saodo, cantando 
garotele dos seus dez annos, alegr emente oa franca e com· 
robusto, d'essa robustez sadia municaliva alegria d·) campo ... 
e rija como só a dá o bom ar E elle ali lão só, Iã ·l abaodo­
do campo, olhar vivo e meigo, nado, sem urn carioho de mãe, 
deixára os paes, os pobres sem uma palavra de am igo!. .. 
paes de quem com tamanha e 1 O paquete avanç ava sem­
tão lancin ante saudade se lem· pre. Ao longe, lá em baix1J, 
brava, os irmãositos, a sua pe· uma fill ai~ acenta, de ons 
qur,na e pilloresra aldeia, oo- ton! cinzentos, se destacavam 
de tão alegre e tão descnida· pouco e ponco: eram as cos­
do brincara •.. E. á pró~. em tas do Brazil. Ja -se oa altu­
meio da massa Jos ewigraoles, ra de Pt1roamboco. Ao largo, 
sentado sobre um molho de cardumes de balei ag brin­
cabos. o pequenito comprazi.a- cavam, moslrando ao lume 
se em recompor sceoas, qna- d'agua os grandes dorsos es­
dros, paisagens fugitivas, pe- eu ros e viscosos; uma ou ou­
quenos incidentes d'aqu ella tra jangada de pescador pas­
pass~da vida, que elle o po- sava, venlo em pôpa . Passa­
bresito, sentia perder-se ao geiros vinham de tro pel para 
looge, mrnso e manso, vaga- a bo rda, a contemplar a ler ra 
meole, corno o perfume de a desejada terra . .Na ooda, o 
uma flór ... E peosaYa, olhos João fui lambem. e ao avistar 
marejados de lagrirnas, cora· as pr1m e1 ras terras do Brazil, 
Çâ•J sangrando dolorosam ente, para onde o atirava a sorte 
na mãe, u'aquella boa mulher, ~ e s3piedada, lembrou-se de 
que lã a um cantinho da sua Portugal, da sua querida ai· 
aldeia se ficara chorosa, dizeo- dt1ia, dos s e u ~ pobres pa es, 
do· lhe u'um oltimo e sentido d'aqn ella tão alegre e tãn co­
abraço de de::pedida: uh ecida ooile de N alai, e as 

-Ad~us. li il10, adeus!... lagrimas romperam-lhe gros­
adeus talv ez :.>ara sempre~... sas como pu nhos ... 
- etr qnaulo da porla o paa 
fi o 1ind0 de f.nte , ri va: 

-
1 

••• n ~ o vale a pena 
e oro r, wuliJer. 0 ,Hxa estar 
q e ira 1· • · , a l~· e voltar 
wuito ri .:u: veras que ainda 
ba de Sf.\ r a 11ata dos cbrazi· 
leiro ~· cà d.1 freg uezia. E -di­
rigindo se au !i lho, que solu­
çava de enco11tro ao seio da 
wãe: Não é :is~ im, ó João? 

.\Li;; tud u 1 ~:1 0 passàra e lá 
ao longe , (]cav am ·lhe os paes. 
<1s irwaos, os l'Ompauheiros, o 
bom e fiel cNllo•, o velho 
cão de gu arda da casa, as ar­
vores suas coub ec1das-tudo 
quan to lhe era caru. 

D · ~li a pouco, na sua ai . 
deia, todos se reonidam em 
f arnilia, em vol ta da mesa, on­
de fum ega ria a graude 1raves­
sa de lJ acalhau com bataias. 
as cralJanadas• app d itosamen· 
l J, o graude pichei de vi uh" 
espumoso e Ífllsco, ernquanLo 
pela cala da da ooite os ran-

M. Villas Boas. _____ ..., __ _ 

(Continuação) 

- Ora até que· le apanhei! 
S a be~ quem'! A tal <:é!ixa! Do di­
nheiro que lá metlesses, ainda 
ella te dava de juro 3 por cento: 
não corrias o ri sco de o pe rder, 
de o gastar, nem de t' o rou ba­
rem: a caixa guardava-t'o e ainda 
te dHa juro, e sP. precisass~s de 
dinheiro, ias lá por elle e eila 
empref'tava-t'o, levando-te de juro 
só 5 por cento. 

-Mas a caixa então lambem 
empresta,·a dinheiro?! 

-Tanbem, e para o empres­
tar a quem o precisasse é qu e 
elle serv ia. Faze tu de con ta 
que era uma Nossa Senh01·a 
da Preuidencia: o que lhe 
levassemo; gua rd ava-o no regaça 
muito bem guarda do; quando o 
precisasse111os, iamas por eHe e 
ella dava-o, e além d'i sso mais 

E os seus modos e as suas escolher á vontade, e os teus Dormiu José até pela manhã , to para o outro são os p~es cha-
íallas eram sern pre tão ~é rias e segredos ninguem é mais capaz que foi para a la mira, e ao meio mudos á presença de Deus e fica 
maviosas, que n todos enchia de de os saber do que tua mãe e dia, que Marina lhe ha via de uma triste rapa riga ao desamparo. 
respeito e caplivava. eu. levar o jantar, a mãe chamou-a Por isso 4uanto mais depressa a 

Disse-lhe um dia o Pae:- Abriu Marina a bocca pa ra e disse-lhe-Teu pae ti i:ou hou- mulher acha um arrimo, desca11-
Filha, conLados tem Deus os dtas follar, mas tornando-se a anciar tem queixoso, e com razão, mas ço para seus paes e della, que 
que nos ha de solTrer, e bom muito, tornou a suspirar. para o consolar a elle e te descul- mais tempo lerá de crear oc; seus 
era ir-te amparando, quaulo an· O velho abaixou a cabeça, e par a ti lhe disse que são coisas filhos e os deixJr encaminhados. 
tes, para meu de~canço . A mu- levando um dedo á testa, poz-se em minha conta, e,vae em paz . E's de todos e~limada , como é 
lher moça e formosa é como as triste . E á noite disse a Luzia : I<oi-se Marina embora, e á fama, pelo teu compartamento, 
arvores tenrinhas 4ue carregam - Tambem nos, Luzia, pelos volta, tornou a mãe:- Assseu- al é:n de que, temos ain da, grnças 
muito, que o vento as e~ca<leia. nossos peccados, teremos de ver ta-te agora aqui. a Oeus, um quarto de terra e urna 
Se algum d'esses rapazes te Marina como a outra, esmor- E assentaram-se as duas. junta de bois para ti! <lotar. De 
agrada, e ooruea:-o, que eu me rida a um canto e definhando-se Marina começou Ioga a tre- modo 4ue em logar de seres es-
euteuderei com o pae, ou em o por se enlevar em homem d'ou- mer, e pegando-lhe na mão, colhida, bem podes escoliler e não 
vendo eu lbe darei us bons dias lro panno'! beijou-lhe a 1i;ão. A mãe, Yen- são lautos os moços da aldeia 
e falarei de modo que elle me E contou como ás suas per- do-lhe os olhos piedosos, para a que os não conheças Lodos, 11 em 
ad1vinlu: o pensamento, e os veja gunlas a viu embaraçada, res- animar, lançou-lhe os braços riu- tão pouco~ que a algu m te não 
casados prestes, pondendo-lhe apenas com do-se, e assim abraçadas uma a tenhas •entido alfdçoada. Confia -

Fez-se Marina vermelha co- suspiros. owtra llie foi dizendo: rne a lua incli nação e Vt!nis como 
mo uma romã, de vergouha, e Ficou l.uzia deveras pensa- -Quem será mais tua amiga, em tua ca6a, o governo te lev~ 
levantando os olhos, anciaodo-se liva, mas disfarçando-se, rcspon- filha? As mães são as nossas tudo o tempo alegremente e cowo 
muito, suspirou. deu meigamente: mais intilllas amigas, e fi eis cnn- em loga r de minha filha , para 

-Não e o caso para tanta -Não te dê isso cuidado e selheiras. E se uma pessoa não me obedecer passas a ser minha 
anceiadade, accresccnLou o pae: dorme, que as moças com os paes cuidasse noite e dia senão da lua amiga , em tudo igual, senhora 
és mulher feila e a luda a mulher stJmpre se acobardam n'estes folicidade, muito ingrata serias dtJ ti, e um a mulher perfeita. 
é dado um hom em: o pon to está casos, e uma vez que lhe eu tu, e dum coração bem duro, ~1a i ;; ia a mãe dizendo, nrns 
que a união seja de gosto e abcn- 1 folie, j ;i se ella explica desafoga-

1

. encobrindo- lhe cm paga os teus ouvin :!o-lhe e scntuido-lhe o 
çoada. Falia, que cs ocnhora de úamcuLc. segredos. Ora , pois, du111 womcu- 1 curapo bater de l"IJO , afastou · 

um bocadinho, que era o juro: 
por cada 1 O,jO O O réis que lá 
nos li vesse, no flm d'um anao 
dava-nos 3 lostões de juro, e os 
dez mil réis se os quizessemos· 

. d ' ~e se prec1sassemos e cem mil 
reis, ella abria o regaço e dava-
0~ tamb~m 1.~vando-nos de juro 
ctnco mil rei s :~por cada cem 
mil réis levava-nos só cinco! 

-Cinco'!! Então o cão do 
usurario levou-me dezesséis?! 

~Pois ahi tens! Roubou-te 
onze mil reis. 

- Ai o grande ladrão! 
-Não lhe chame~ ladrão 

homem! Ladrão és tu de ti mes~ 
mo. Só é roubado quem se deixa 
roubar. 

- Mas então ... 
-Mas o remedio é facil. 

Vamo-nos nó; juntar e fazer a tal 
Caixa? Quantos mai5, melhor. 
Vamos ter com a Senhora ela 
Preuidencia , e cada um leva­
lhe o que puder. Não diz a Pa-
1·ábola dos seta vinies que cá 
no conselho ha 16 mil pessoas? 
Pois faz tu de conta que 
d'essas 16 mil só eutra m para 
a c~ ixa ~mil, que é a~-ª parte. 
Poi~ olha que bastava que cada 
um entrasse por mez com um 
tostão, para termos uo regaço da 
Senhora da Previdencia, 
logo n'um mcz, quatro centos 
mil réis, e n'u :n anno qnasi 5 
contos. Mas é clnro que muitas 
pessoas podiam entrar com rnai~, 
e olha qo e não seria milagre ter 
au fim de meia duzia d'annos uma 
boa maquia na tal C:1ixa, que 
é como quP.m diz no regaço da 
Senhorn da Previdencia. 

-Quanto"? 
-Contos de r·éis: o preciso 

para as necessidades do concelho. 
lloju, o nosso concelho deve aog 
usurarios e aos ban cos alguns 20 
ou 30 contos. Pois em tres annos 
via-~e libre dos usurarios, e pas­
sam até a comer d'ellcs . 

-A comer d'elles! E11tão 
co mo?! 

-~\Ju 1 to focilmenle. Tu verias 
como clle!S melliam lambem di· 
nheiro na Caixa; e quanto mais 
din heiro lá meltessem mais rica 
ella era e mais podia acudir aos 
necessitados. Ell es lá iriam. O 
dinheiro chama o dinheiro, fica­
vam-nos nas mãos, acreditai 
Assim, somos nós que estamos 
nas mã"s d'elles; e o menos 
que nos lev am é a camisa do 

se de si um pouco, para lhe vêr 
o rosto, e acha-a banhada em 
lagrimas:-l•'ilha porq ue dc sgra~a 
o mtJsmo que é para as nrnis al e~ 

gria é para ti tristeza? Julgas 
que nos querem os desf<lzer de ti? 

E pondo-se a olha r pa:·a ella 
com muito mimo, a vêr se a con­
solava , não sei que lhe veio á 
ideia de repente que, dando um 
grilo e ape 1tau do~a nos hrJços 
como se lh 'a quizl!ssem roubar, 
rompeu num choro que se i;tão 
podw ouvir. 

Assim levaram ambos não se 
OU\" iudo s.:não so luços, aii,é q11e 
Marina tomando al en to e olhando 
a roda, mo;trou aquelles olhos 
tízues , tão puros como o eco de­
pois da tempes tade, e a mãe le· 
vanlando-se, e torna ndo· a a 
abrnçar e beijar, lhe dissse vol­
taudo o rosto : 

-Vae, !i lha, vae pa ra o pé 
da outra fazer-lhe cornpanliia. 

E separaram-se. 
João lle Deiis. 

·~---,·· ...., ___ _ 



• 

corpo! 
-Homem! mas então porque 

ge não faz isso?! 
Nada mais facil. A questão 

e só querermos. Querer e poder. 
Jà me disse quem fez a pambo­
la dos sete vimes, que logo 
que nós queiramos, e só dizer-lhe. 
Elle lracla dos papeis, faz-nos de 
graça o que for preciso, porque 
para i5tO é preciso uma licença 
do Governo, e fazer-~e um Regu­
lamento que o governo tem de 
approvar. 

-Mau, mau! lá cahimos nós 
mãos do governo, das auctorida­
des e cresses senhores! 

-Não cahimos tal, deixa! 
Não le assustes! O governo só 
approva o Regulamento; e esse 
é preciso para segurança de todos; 
mas o resto, depois, é só com­
nosco: elle não tem nada com isso: 
a gente e que escolhe quem ha-de 
governar a Caixa .. . 

-Mas esses que hão-de go­
venar são mas é capazes de se 
governarem a elles ... . 

-Não tenhas medo, homem! 
Ainda ha gente de bem e honra· 
da! ~ depois, os escolhidos para 
a confraria de Nossa S enhora 
da previdencia eram escellu · 
dos só por um anuo, e dariam 
contas do que fizessem, e se não 
andassem direitos iam p'r'á rua, 
e se o merecessem iam p'r'á 
cadeia! 

-Homem! isso assim parece, 
que é! Deus disse: «amae-vos uns 
aos outroS» e amar-se a gente 
uns aos aos outros é ajudar-se, 
-e a melhor maneira de se 
ajudar a gente é unir-se. 

-Toca a unir, ó irmãos?! 
-Toca! Ê com' a «conto 

dos vimes! 
-Pois vamos a isso?! 

• 
• • 

E foi assim que elles enri-
queceram, os 7 filhos do honrado 
lavrador da tal Parábola, que 
é Pal'ábola muito antiga. E pela 
sua união e irmandade, e seguin­
do os concelhos de tão bom pae, 
os filhos do honrado lavrador 
fi ze a ambem a felicidade 
dos outros,-que e o que do 
coração vos desejo a todos 

Trindade Coelho. 

cooselhelro Rodrigues 
de C:arTalho 

Esteve entre nôs na sexta 
feira passada, de visita a seu 
sobrinho a enteado sr. dr. 
Carvalho Braga, digno juiz 
d't11h Comarca. o ex. m• 
snr. Conselheiro José Maria 
Rodrigoes de Carvalbo, par do 
reino e antigo presidente da 
Camara dos Pares e uma das 
figuras mais sympalhicas e di· 
goas do partido progressista. 
Sua ex.m• retirou no mesmo 
dia para o seu palacete do 
Campo de Saol'Anna, em Bra-
iª· 

Estã entre nôs a ex.m• es­
posa do nosso amigo sr. Aoto· 
tonio Maria Paes, que ha tem­
pos se encontrava na praia 
d'Espioho, em companhia de 
sua ex.m• tia. 

Boas vindas. 

o caes 
Temos por vezes n'este 

jornal, chamado a atteoção de 
quem compete para o modo 
pouco zeloso como é feita a 
limpeza na lingueta, lado nor­
te, do nosso caes, limpeza que 
de tal forma é fe!la que à im· 
possivel a qualquer pessoa ali 
pousar os pés, sem que não 
passe pelo dissabor de, com a 
rapidez do raio, não ficar es­
tendida no chão e com as 
roupas todas sujas nas f6ses 
do peixe e mais residnos, que 
ali ficam, quando se termina 
qualquer venda de peixe dos 
nossos pescaclores n'aquelle 
ponto, onde à disimado e pos· 
lo á veoda publica. 

Nôs já aqui chamamos a at· 
\enção d'estll desleixo e pare· 

O . POVO ESPOZENDNSEE 

ce-nos que quem tem obriga- · O a.Vlotem das Escolas)) 
ção de cobibir esses abusos, Acaba de fuodar ·se na ca­
deveria ler dado as suas or· pilai uma instituição com es· 
deos, para que isto terminas- te titulo, cujo alcance é deve­
sa de uma vez para sempre; ras sympalhico. 
não quiz, ou fez ouvidos de O fim d'esla inslitoição é 
mercador. Falta averigoar co- difun dir pelos fi lhos do povo a 
mo se passou ou como se nstrucção e educação sem es­
passam essas coisas, que não ses apparatos e más doutriuu 
favorecem em nada o bom que em certos collegios são 
desempenho do serviça. ensinadas às creancinhas, con· 

O certo é, que além d'a- trapoodo a essas escolas o en­
quillo caosar ao publico que sino leigo mas de sãs doutri· 
precisa de ir ali, o maior de- nas, d'onde possam sahir ci­
sagrado e o risr.o imminenle, dadãos que venham a ser O· 

de em virtude de um tombo leis á sociedade e a patria e 
forç'.ldo ás vezes magoar.se mulher.es cujas funcções do· 
e sujar-se, é ainda, olhando-se mesticas possam desempenhar 
debaixo do poAto de vista hy· com moralidade, tanto em fa. 
gienico, um foco de mias· milia como em estranhos. 
mas infecciosos que muito po· E, orna iosti toição sympa . 
de abalar a salobridade publi· thica. 
ca, aqui ie{elizmente tão des- -·~---
curada· Fonte-boa ~-8-801.. 

Ora havendo aqui uns pou-
cos de guardas ao serviço da 
fiscalisação e qoe assistem á 
chegada das lanchas e à dizi­
ma do pescado, n'esse local 
o ode tem uma casa a q oe 
chamam «ponto», admini-nos 
que estes srs. qoe se querem 
dar ares de intelligeotes, não 
saibam que tem obrigação de 
fazer cumprir o es12 tuido com 
referenc:a á limpeza de todos 
os residuos, causados por vir­
tude da venda ou transbordo 
do mesmo pescado. 

Pois em virtude do que 
aqui deixamos exposto e dos 
prejuizos que podem advir pa­
ra a sande publica e p_ara o 
publico que ali vae, bom será 
que quem supperioteode n'es· 
te assumpto, faça cumprir á 
risca essa limpeza, que está 
desde ha muito reclamando as 
mais energicas providencias, 
a não se: que não queiram 
cumprir um dever e uma obri­
gtição. 

Ficamos na e1pectativa, 
para algo dizer .mais. 

Esteve na ultima sexta-fei· 
ra entre nôs, o sr. dr. Manoel 
Villas Boas, residente na cida-
de de Braga. ~ 

Indemnlsação 
Pela agencia da compa­

nhia de segoros •A Commer· 
cial- n'esta villa, cujo agente 
é o sor. José da Costa Terra, 
foi pago ao sr. João da Cruz, 
da freguezia das Marinhas, 
logar de Goios, lodo o pre­
juiio causado no seu predio, 
motivado pelo incendio que 
teve logar no dia 1 do cor· 
rente pelas 6 horas da tarde. 

santa Qultei·la 
Reahsoo-se oo ultimo do· 

mingo a fostividade a esta ima­
gem quti excedeu a espec1ati­
va do que se esperava. 

Boa ordem, muito figora­
do e bastante concorreocia. 

Honra pois aos seus pro­
motores. 

Igualmente se realisaram 
com grande expleudor a de 
S. Sebastião oa freguezia das 
Marinhas e em Fão a de S. Pe· 
dro que esteve muito animada 
tanto no dia como na vespera. 

Cães TadJos 
Chamamos a ;ilLeução das 

auctoridades para a extincção 
dos cães vadios, que diaria· 
mente enxameiam pelas roas 
d'esta villa. 

De noite é tamanha a ma· 
tilha que causa por vezes ter· 
ror. 

Bom serã que se lhe vá 
applicando o bolo, para que 
mais tarde não tonbamos a la· 
meotar quarquer desastre, 
produsido pela raiva. 

Trabalha-se activamente 
para qutt este aono se roalise 
com uma desusada pompa a 
romaria e festa a S. Sebas­
tião nos dias 24- e 25 do cor· 
rente. 

Além do arraial costuma­
do haverã mais dois mastros 
armados a capricho, muito fo. 
go, festa de egreja, que serà 
bellameote ornada, onviodo­
se duas bandas de musica 
que trarão :im escolhido re­
portorio-a dos • Cooceições • 
e a de «Cabreiros•. 

Não faltará o bom vioho e 
petiscos. Para isso estão já 
tomados no arraial alguns ln· 
gares onde se levantarão va­
rias barracas ambolaotes. 

Consta ·nos que 1 Clarinha 
não faltará com o seu tabolei· 
ro e que uma doceira de 
Barcellos tem contracladas 30 
muiheres para carresarem pa· 
ra aqoi o Sf.O doce. 

Haverá, isto sabemol-o de 
fonte limpa, carros a preços 
redusidos de Viaona, Barcel· 
los, Povoa e Espozeode para 
o local. 

Espera-se mais que a Com­
panhia da Povoa vae, a toda a 
pressa, montar o seu projec­
tado caminho de ferro de Lauo­
dos a Fão, passando uosta fre­
guezia, para approveitar o 
transporte de forasteiros mais 
commodamente a esta roma· 
ria. 

Breve mandaremos o pro· 
gramma. 

No dia ~H tãmbem haverá 
a conhecida festa do S.S. Sa· 
cramento que se realisará com 
toda a solemnidade. 

-Esteve entre nós o sor. 
dr. Reis V alie, com sua ex. ma 

esposa. 
-Consorciou-se ha dias 

o snr. Bernardo Pimenta com 
a snr.• Joaquina Pires. 

Os nossos sioceros para­
beos. 

Fez o t .<> aono do curso 
Theologico, fic.rndo plenamen­
te approvado o nosso patrl­
cio Joaquim Emilio Gonçalves, 
por cujo motivo lhes traosmil· 
timos um affectuosa abraço. 

-Concloin na Escola Me­
dica do Porto a sua formatura 
o nosso amigo snr. dr. Joa­
quim M. dos Reis Valle. 

Damos-lhe os nossos sin­
ceros emboras e aobelamos· 
lhe uma carreira brilbaote. 

Até breve. 
W. V. 

Fão, õ de .Julho 
As festas ao S. Pedro, na 

rua das Pedreiras, estiveram 
surpreheodentes. 

-Fizeram acto ficanda 
plenamente approvados, os srs. 
drs. João Moreira Pinto, Elias 
Gonçalves Lopes e Manoel Mo­
reira Pinlo . 

O primeiro quintanista jo-

ridico, o segundo quintanista 
th eo lo~ico e o terceiro segun­
do aooo da Escola Medica. 

Os nossos parabeos. 
-Na passada quinta·feira 

pelas 1 t horas da noite, on~ 
noctivagos tiveram a tris· 
te clembradnra• de apedrejar 
a casa aonde habita o sr. Joa­
nuim da Silva Villela e com 
tal violeocia o fizeram que 
lhe cuspiram fora dos gonzos· 
Gm postigo. 

Houve gritos à del ·rei 
e grande alvoraço na ~isinhan· 
ça. 

Cada nomAro da «Revista. 
consta de «24 pa gin as» em 
magnifico papel coucbé. excel­
leotemeote impresso, conten­
do em media de e '12 a 14 
illustra ções (pbotogravuras, 
gravuras, etc.)• sendo pobli· 
,:ado om numero por mez até 
que a melhoria da installação 
permitta que a publ icação ~e 
faça com ma is frequeocia . 

Alécn da «Revi sta», pro· 
priameole dita, d1stribue·se 
conjunctamente, á semel haoça 
do que fazem conge neres re­
vistas eslrangeiras. um SUP· 

Asseveram·nos que o sr. PLEMENTO co ntendo: biblio­
Jose Dias dos SaolOs Borda, grapbia, memeotos, e1tractos 
regedor, locnara o devido CO· de legislação sobre assumptos 
nhecimeoto do facto e fizera comprebeodidos no plano da 
seguir a queixa ao seu com- «Revista., tabellas de equiva-
petente deslmo. lencia de moedas, pezos e me· 

E' assim como se faz. d idas, boletins meleoro logicos. 
-Retirou para a cidade etc., cooslituindo assim ucn 

de Santos o sr. Manoel Mar· auxiliar valioso sob o ponto 
tios de Freitas. de vi sta prat ico. 

Feliz viagem e breve re· Accidentalm ~o te, «e como 
gresso. brinde•, acompa nham os nu-

-Estiveram entre nos e meros da publicação «paginas 
já retiraram para a cidade de art isticas, composições musi · 
Braga, gs srs. Eduardo Mat · caes, titc. • , qu e podem se pa­
tos, dr. Palmeiu e outros ca· rar·se, fo rm ando magnificas 
ulbeiros. coll ecções. 

O ex . mo sr. dr. P~lmeira 0 :1 assignaotes da a R~ v i s-
veio a esta freguezia arranjar ta Eucycloped ica • lerão direi­
casa para passar a estação to á inse rção de pequenos an­
balnear. ooncios para trocas oo vead as 

-Houve no dia 2 a cos- l de bicycletas, machinas ou 
lumada festa de S. lzabel, en- pro•as pholograp hicas, etc., 
corporando·se o'ella os sete po· assim como á de perguntas e 
bres coolempladus com os ves- respostas sobre assumptos 
tidos. iguaes ou semel hantes aos tra· 

Pregou o rev. Padre Ma· tarl os na «Revist a. , eslabele-
noel do Paço. ceodo·se por esta forma cor-

Louvou, sem offensa as respoodencia gratuita e com· 
mil graças que o nosso rev. moda entre os assignaotes. 
sr. Prior tem despensado a es · Os pedi •los pJra es tas io­
ta Ca~a de Caridade, e inci- servações devem ser aco mpa­
taodo-o a que contioua·se nas nbados Li a cinta com o nome 
pisadas de Jesus Christo. do assignante e dir igidos à ad-

-Termmaram, por este ministração, 
anoo, 01 exercício~ do Cora- Al•uod:i m no estrangeiro 
ção de Jesus . publicações ideolicas, em 

Esqitecido . que em Por tugal nenhuma 
------•_111111111111_!1~~~·!2!5 ..... existe. Tem·~ e cultivado, S•1· 

BIBLIOGRAPHIA bretudo & exholieraotemeoie, 
o genero lillerario, em harmo· 

--- --- ·- ------ - ·· nia com o nosso feilio de so· 
ReTlsta Eocyclopedlca nbadores e t11 qoricos. 

Pllblicação Mensal, llh1s trada 

«A Re~ist a Eocyclopedicu, 
seguindo uma orientação wo· 
derna e pratica, destina-se a 
todos os que faliam a língua 
portugueza; e, registando o 
movimento iotellectual dos pai­
zes cultos, diffunde todos os 
conhecimentos de interesse 
real, quer sob a fôrma scienti· 
fica, sem aridez, quer sob a 
mlgarisadora, sem banalidade. 

cA Re1ista Eocyclopedi· 
Céi fórma por anoo um volu· 
me, verdadeira encyclopedia de 
iocootestavel ulilidade para o 
estudioso, agricultor, indus· 
triai, e todos que desejem ou 
necessitem acompanhar a evo· 
iução do saber humano, alle· 
ourndo-lhes assim a neces!!i· 
dade da acquisição dispend1a­
sa das numerosas revistas es­
traog~iras, unicas a que actual­
menle poJe recorrer. 

e A Revista Eocyclopedica 
publica artigos sebre: • phy­
sica, chimica, historia ·natural, 
medecioa, veterinaria, marinha 
engenharia geographia, as1um· 
ptos coloniaes, bistoria, peda· 
gogia, philologia, arte militar, 
sciencias sociaes, arte, vida 
pratica, sport etc., etc,• 

«A Revista Eocyclopedica. 
regista todas as invenções de 
que tiver conhecimento, coo· 
tendo ainda secções de criti· 
ca litteraria e artística, etc. 

Como a illustração se tor­
na actualmente ind1spensavel 
ãs publicações d'esLa ordem 
por amenisar e auxiliar o es· 
tudo, por isso a e Revista En· 
cyclopedica • faz acompanhar 
com illust rações os artigos 
que as requeiram. 

Os factos demonstram quo­
tidianamente os ioconv eoieo 
tes d'uma ta l orientação, que 
faz dos qne a seguem os sem 
pre vencidos na aspera lucta 
pela vida em que homens e 
povos se acham ernpeohados. 

É o'esta ordem d' idei as 
que se inspira a •Revista Eo . 
cyclopedica •, que é moldada 
no typo de outras re\' ieta s 
ao alogas estrange iras, lendo 
em vista instruir e in fo rm ar. 
Não instruir com a mooolooia 
d'uma publicação techoi ca, o 
que não é proprio d'um a revis­
ta para tndos. mas sim variao· 
do o mais possivel os assum· 
ptos por fórma a diminuir o 
enfado do es tudo, e permittin­
do a cada leitor encontrar 
n'ella maleriaes para os lraba· 
lhos de sua predilecção. 

Eis o programma, que se­
rá cumprido taolo quaoto as 
circomstaocias o permittam. 

A correspondencia re lati· 
va á redacção deve ser dirigi­
da á Redacção da cRevista Eo· 
cyclopedica •-Guimarães. 

A correspondeocia relativa 
á administração deve ser diri· 
Gida á Administração da « Re· 
vista Encyclopedica-Livraria 
Cruz & C.ª-Rraga. 

Gazeta Ilhtstrada 
Revista de vulgarisação scienti 

fica, artistica e !iteraria 

Esta revista que tem en· 
lre os redactores e collabora· 
dores lentes da Universidade, 
professores de Lyceus, medi · 
cos, homens de lelras, etc., 
continua a sair coru regulari da­
de, augmeotaodo de interesse 

de numero par2 numero. O 
snm ma rio do n.º 5, qne abai· 
xo publ icamos , mostra a varie­
dad e dos assnm plos de que se 
occupa. 

Museus provi nc iaes (T. C.) 
-Pasteur-As doenças (Tei­
xeira de CHval ho) - A lMra 
e os seus 12 moviweotos (Cos­
i~ Lobo) - A Arte e o Symbo· 
lismo ( Tei x.eira de Car valho) 
-A Epopeia (Oiiveira Gui ma· 
rã es)- Saucl ade3 (J. Bruno 
Corrreia )-Henrique Puusão 
(João Lucio)-0 que é a His. 
loria (Oliveira Guim arães)­
Saoto Aotooio (Yossa i)- - Cu­
riosidades-Formula rio (Para 
tirar manchas de tiota) - Eco­
nomia domestica (Cunservação 
do tomate)-Passatempos. 

A. colheita da f ructa 
E• uma operação da maxima 

imporlancia e que deve ser 
executada com o maior cuidado 
possivel , pois que , quer a fru cla 
seja destinada ao consumo di re­
clo, quer á r,onservação nos 
fru cleiros, quer a ser seccada 
ou conservada em liquidos es­
pirituosos ou calda de assuca r 
ou ainda a fabrica r bebidas for­
mentadas, deve estar perfeilaQJen­
te sã, sem contusões nem lacera­
ções, causas que a damnificam 
e lhe fa zem perder grande parte 
do seu va lor. 

E' sobre esse importante 
assumpla que o ultimo numero da 
«Encyclopenia das Familias» in­
sere um bem desenvolvi do artigo, 
elucidando sobre a manei ra de 
colher toda a qualidade de frucla, 
sem lhe causa r a mais pequena 
beliscadnra . 

São real mente preciosas as 
indicações alli fo rnecidas e por 
isso não temos duvida em recom­
meodar tão util publicação a todos 
os nosso;s agrico ltores e leitores. 

Alem d'esse artigo insere 
mais as seguintes secções lodas 
larg amen te desen volvidas e_ mu i­
to bem tratadas : Historia natural 

7 
Thealro portuguez, Agricultura, 
Cynegetica . Com mercio e indus­
tria, Ae grandes cidades, Contos 
infant is, Usos e costumes , Histo­
ria, Ceramica, Pholograpbia Mo­
saico , Lilleratura, Thesouro 
dumestico , Anedoctas Secção 
recreativa, Pensamentos, ditos e 
sentenças, etc. , ate. 

O custo da assignatura é in­
significantissrmo, pois é unica­
men te de 800 reis oor aono. 
Assigna-se na rua do· Diario de 
Nolici P. s, 93- Lisboa. 

o Latego 
O sommarro du n. 0 t des• 

te vigoroso e bri lhant.., quin­
zeoa rio de critica às letras ar­
les pol itica e costume! po~ t o­

guêses, 6scripto pelos oota­
veis escriplores José Agosl i· 
obo e Antonio Figuei riohas, é 
o seguiole: 

Viagem de Suas Magesta· 
des aos Acores-A pesle bo· 
bonica-A cr itica em Portu­
gal-A iuslrucção oo Porto­
l" actos e cnmmeotar ios-Oµi­
niões da Im prensa. 

Assigoa-se na Livraria 
Editora de Anlooio Figoei ri­
nhas, rlld das Ol iveiras. 73 , 
Porto e no Centro de Publica• 
ções de Aoaldo Soares, nesta 
mesma cid ad e. 

Preço de cada numero 
avolso, 50 reis. 
~ 

Historia da ReTolta do 
Porto 

Estão publicados mais 3 
fascicolos 18 t9 e 20, d'esta 
importanlissima obra de gran­
de interesse, n~ qual se me· 
moriam os tragicos sucessos de 
31 de Janeiro. i\ lca oça a pag. 
3 rn o ulti:no fa scículo . 

Cloração de !lnlher 
O-este ioteressaol1ss1mo 

romance publ icado peia Brblio· 
tbeca Social Opera ria temos 
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em nosso poder os fasciculos 
8 a i 6 que vão de folhas 27 
do 1.0 volume até folhas t6 
do 2.º. 

Custa cada fasciculo !~O rs. 

Educação :Nacional 
Recebemos o a.º ~F~9 d'es· 

ta expleodida publicação re­
ligiosa, editada . pela livraria 
editora portuense do sr. Anto­
nio ~~igueiriohas. 

8angu~ puro,8at!de rJJa 
Sl<.:M AS CONDIÇOES ES· 

SENClAES ile riqueza e rle vi gor 
não tem o sao~ue jà a ac tividade 
bastante para manter o bom anda­
mento do or gani smo humano. Se 
por causas arcide ataes vei u o san­
gue a perder for ça. é iadi spen· 
savel renovai-o por meio de um 
tratamentil reco nstitninte. Ora o 
melhor modo de obter esse resul­
tado, que deve fortalecer a saude, 

. ê servir-se do tonico p.or ex cellea­
cia, as Pílulas Pink. As curas 
devidas ao uso dess, mais num ero­
sas e mullo fo l,gamos em poder 
publicar algumasc,para salieatar aos 
doe ntes esse mod o de cura, que 
não merece deswidos. 

aHavendo lido nos jornaes, 
rlisse ultimam eate a um reporter 
da im preosa o H. M arce llino Pe­
rez , d'Autol, província dP. Logro ifo , 
Hespanha , que ajunta o seu tes· 
temuaho a tantos, havendo lido 
um artigo relatando a effi cacia das 
Pílulas Piuk e, achaüdo-me então 
n'uma crise penosa d'enfraqtJeci­
mento moral e physico, a que 
inteatára remediar com varios 
trata meatos pr ovados inefi cazes, 
resolvi tomar as Pílula s Pmk. 
Toroarà-se-me a vida insupporta­
vel, já porque perdera o vigo r, já 
por esse lastimoso enfraqueci mea­
to em que me achava . Hll je depois 
d'nrn tr atamento coatiouado, jà 
não sou o homem d~ aates, reco· 
hrei o appetittJ, siuto sangue novo 
a correr-me nas veias e não mais 
soffro de op pressão aem de cansa· 
ço , Vou coutinuaodo com as Pilu· 
la~. Pink, per s uadi~o que é esrn o 
u111co remedio com que melhorei 
uma saude que j 11l gàra rle todo 
perdidan. 

As Pi lulas Piak foram oillcial­
mente approvadas pela Junta Coa· 
sulliva de Sande. Estão à venrla 
em todas as plrarmacias pelo pre­
ço ds réis umoo a caixa e 53000 
6 caixas. Depo;ito geral para Por­
tugal, Jam es Casseis & r,, •. Rn a 
Mousinbo da Silveira, 85 , Purto . 

ta comarca, o interes­
sado José Gonçalves 
Cardoso e sua mu­
~l~er, CUJO nome se 
ignora, ausentes em 
parte incerta. 

Para o mesmo fim 
ficam citados credores 
e legatarios desconhe· 
cidos. 

Espozende, 6 de 
Julho de 1901. 

O escrivão. 
José da Luz Bmga 

Verifiqu ei a ex actidão. 
O juiz de Dil'eito, 
Carvalho Braga. 

Uomarca d'Espozende 

ARREMATA CAD 
C> 

1 .• praça 

(1. a publicação ) 

No dia vinte e um 
do corrente mez, pe­
las 12 horas da ma­
nhã, á porta do tri­
bunal judicial d'esta 
comarca se tem d'ar­
rematar em hasta pu­
blica e a quem maior 
lanç.o offerecer acima 
do seu valor as se­
guintes propriedades: 

-Uma morada de 
casas torres, coberto, 
eira de casco, poço, 
arvores de fructo, vi­
nho e terreno de ·la­
vradio, sita no «Viso» 
da freguezia de Gan­
dra; avaliélda em tre­
zentos vinte e- cinco 
mil reis. 

-Uma leira de 
matto, sita na «Agra» 
rla dit~°rr'guezia, ava· 
liada em quatro mil e 

A N NU N e. IOS quinhentos reis. 
-Uma leira lavra-

dio sita nas ([Felguei-
F OGÃO NOVO ras» da mesma fre-

guezia de Gandra, a-
{AHERIC'A~O) 

Vende-se um sem 
uzo para S8Ís panel­
las, bom forno, esquen­
ta com pouca lenha e 
portanto mnitissimo 
economico. Quem per­
tender comprar pode 
dirigir-se á rua de A­
zevedo Coutinho. Lar­
go da Lapa n.º 8, Fão. 
=Loja. 

valiada em quarenta 
e cinco mil reis. 

- ·Uma leira la­
vradia sita «f)etraz» 
da mesma freguezia, 
nvaliada em noventa 
mil reis. 

Estas proprieda-
des são allodiaes e s1-
I as na . freguezia de 
Gandra e vão á pra­
ça pelo valor offer~­

uoma1·ca de Espozende cido acima da sua a-
EDITOS \'al iação. 

DE TRIN''l'A DIAS 
(•·· 1mhlicaçiio) Estas proprieda-

'

elo juizo de di- des são pertencentes 
reito da comar- a Francisco José Fer­

ca d'Espozende e car- reira e mulher da fre­
torio do escrivão do guezia de Gandra e 
terceiro officio correm vão ser praceadas pa­
editos de trinta dias, ra paQ'amento da quan­
a contar desfie a se- tia 539nooo reis que 
gunda publicação d'- aquelle Francisco Jo­
este annuncio no »Dia- sé Ferreira deve aos 
no do . Governo», c1- herdeiros auzentes do 
tando para assistir e inventario a -que n' es­
fallar a todos os ter- te juizo se procedeu por 
mos do inventario por obtto de Maria Gomes· 
obito de José Gonçal- Sampaia da dita fre­
ves Cardoso, mora- guezia de Gandra, cus­
dor que fora na fre- tas e sellos da execu­
guezia de Apulia, d'es- ção, que o digno A-

O . POVO ESPOZENDENSE 

gente do Ministerio 
Publico move contra 
aquelle. 

As despezas da 
praça e o pagamento 
da contribuição de re­
gist.o ficam a cargo do 
arrematante. 

Por este meio são 
citados todos os cre­
dores incertos e mais 
pessoas que se jul­
guem com direito ás 
mesmas propriedades. 

Espozende 1 de 
Julho de '1901. 

Verifiquei. 
O Ji,iz de Direito, 
Carvalho Bmga. 

O Escrivão, 
Delfina de Mimnda Sam­

paio Junio1". 

PADARIA 
LUSD~IR4ZILllR4 

RUA DA EG!lF.Ji\ 
ESPOZENDE 

A esta antiga casa, a 
mais bem sortida d'esta 
villa,acaba de chegar o pu­
ro e fino 

Azeite de Villa-flor, o 
quál vende ao preço de 
150 reis o meio litro. 

Dito de Mirandella a 
140 reis o meio litro. 

Dito de Thomar a 120 
reis o meio litro. 

O unico depositario em 
Espozende de estes azeites 
é o proprietario da »Pada­
riá J Lll·zo Brazileira. •, que 
vende por junto e a reta­
lho, fazendo o desconto de 
10 por cento a: quem com­
prar de 25 litros para ci­
ma. 

Todas estas qualida­
des de azeites são garanti­
das e podem ser examina­
dos em qualquer labora­
torio chimico quando se 
suspeite da sua autentici­
dade. 

O proprietario da e Pa­
daria Luzo Brazileira > pe­
de aos seus amigos e fre­
guezes e ao publico em 
geral que o visitem sortin­
do-se elo novo genero que 
só elle vende com o unico 
fim de servir bem o publi­
co, bem como de seu vasto 
sortido de g·ene1·os ele mer­
cearia o que tudo vende a 
preços modicos e ao alcan­
ce de todas as bolças. 

A' padaria Luzo brazi· 
leira ao bom, fino e barato. 

Espera merecer a pro­
tecção do publico d'està 
villa. 

JO~E DA CO~TA TERRA 
ESPOZEN"DE 

Em cot'lsequencia d'im­
portantes compras que a~ 

cabo de realisar, exponho 
á venda os seguintes arti­
gos. 

Aproveito a occasião pa· 
ra fazer publico a todos os 
meus amigos e freguezes, 
que acabo de receber um 
grande sortido de chapem;, 
rnodelog especiaes, com os 
títulos dos nossos sympa· 
thicos espozendenses, a 
saber: CI-IAPEUS á Barão 
d'Espozende, idem á Dr. 
Fonseca Lima, ictem á Bar­
ros Lima, e tarnbem á An-

toniú Paschoal. Estes cha­
peus são muito elegantes e 
de bonitos feitios. Alem d'· 
este ha um grande sortido 
para todos os preços. 

Tambem faço publico 
que acabo de fazer contra· 
to com a Companhia Hes· 
panhola, com sede na cida­
de do Porto, Rua das Tay­
pas n.º 70, de depositario a­
qui á . commissão do «Car­
boneto de Calciol>, para ins­
tallações de gaz acetilene, 
custando aqui o mesmo que 
custa no Porto, de 1.' ã rs. 
o kilogram ma, livre de car­
reto. Tambem se encarre­
ga da montagem dos mes­
mos apparelh')S para o ga:i: 
acetilene, de que a mesma 
casa tem grande deposito 
de material fino, tudo fa­
bricado com a maior per­
feição e segurança. 

-=-

Recebi um novo e va­
riado sortimento de fazen­
das proprias para a presen­
te estar~ão, de cazemiras, 
flanellas para fatos de ho­
mem, nacionaes e estran­
geiras, e meltans para ca­
pas de senhorns, cheviotes, 
um grande saldo, a princi­
piar em 480 rs. o metro e 
flanellas para os mesmos 
preços. Zefires e chitas. 
uma grande variedélde, é 
tarnbem ha um saldo de 
chitas de 6:000 metros 
que se vende a 110 o me­
tro, · que eram de 150 reis· . ' pannos crus que tenho co-
mo deposito que se ven­
dem pelo preço do tabella 
com 5 ) 0 de abatimento a 
quem pagar logo, morins e 
pannos familias, nas mes­
mas condições. 

Pannos ccrús e pannos 
familias em retalhos, que 
fica pela metade do preço. 
Um sortido de phantasias 
lindissimos gostos estran­
geiros, tecidos de algodão, 
setlneLa~ lllgler.c•s, seamnas 
proprias para bluzas, um 
grande sortido de guarni­
ções para enfeites, pura 
novidade, e muitos outros 
artigos que tornam dificil 
de enumerar. assim como 
urn granrl e sortido de guar­
dasoes de seda para tJO­
mem e seuhora, em sarja 
d'algorlào e se tim d'alao­
dão, fiuos na côr, e zefi~es 
para a estação. 

Esta casa vende por jun­
to e a retalho tendo o seu 
armazem de venda por j un -
to ligado ao seu estabele· 
cimento na rua de Castro 
Monteiro 28. 

Tem tambem um gran­
de sortido de gravatas- lin­
dos gostos; um saldo' de 
gravatas e laços de sêda, 
que erào de 400 rs. a 200 
reis. Um grande saldo de 
castorinas lizas e de pin­
tas, que erão de 660 e 700 
a 420 e 480, rs. o metro. 

_ Branquetas aznes, que 
erao de 200 reis 150 reis a 
vara, tendo além d'isto co · 
bertores finos de là. cami­
zas feitas .. e ceroulas sapa­
to~ de liga, marroquim, 
chmellos de verniz á moda 
do P~rto, botas e sapatos 
de criança, meias de todas 
as qualidades, fio para re­
des; etc etc. 

Aproveito a occasião pa­
ra lembrar a todos os meus 
ar~1igos e freguezes que a 
mmha caza encarrega-se de 
fune_raes tendo para isso um 
sortido monstrnoso que nin· 
guem pode competir, tauto 
em preços, como embele­
zamento. 

Esta casa já ha annos 
que trata de funeraes e tem 
servido bem todos aquelles 
de que se tem encarre­
gado, e que o diga o publi­
co e quem o tem encarre­
gado d'estes trabalhos. 

Por isso difficil será ter 
competidor. Esta caza pelos 
long_os annos qne tem de 
pratica a qual foi montada 
em 1880 não receia qlle ha-

ja quem possa servir o pu- Rua do Estaleiro 
blíco como elle por isso 
confio na amablidade de to- n.º 2 1.º andar-Espo-
dos os meus amigos e fre- zende. 
guezes que não deixarão ---------­
de C?ncorrer para que ella. Uomarca de Espozende 
contmue com o mesmo de-
semvolvim:=into .que tem ti- ARREMATACAO 
do até aqui, assim o espe-

3.a praça rando. 
-1. a publicação 

No dia 21 do cor-
Peço a todas as pessoas 

que precizem que pelo me­
nos venham inteirar-se ela 
verdade. rente mez de Julho pe-

VE:R E CRER las 12 horas da ma-
RUJ\ DEEMYGOIO N~VARRO nhã, á porta do Tri-
• a ã e Castro Montei- b l J d" . l , 

ro- 28. una u ic1a d esta 
ESCRIPTORIO DE COMlllSSÕES, comarca, se tem d'ar-

N. · 2 re.matar em hasta pu-
José da Costa Terra. blica e se entregará a 

quem maior lanço of. 

FABRICA DE CAL 
PALMEIRA 

ferecer, acima do pre­
ço em que hasteada, a 
propriedade seguinte: 

-Uma leira lavra­
N'esta antiga e im- dia no sitio da Fonte, 

portante fabrica de CJl, da freguezia das Ma­
silnada na margr1 m di- rinhas, avaliada na 
rei ta da foz do Cavado, quantia de 5 O{$ O O O 
encontra-se como sem- reis e entra em praça 
pre á Yend?. por pre- pela quantia de reis 
ços sem competencia 'l 5~000. · 
telha das nossas . me- Esta propriedade é 
lhores fabricas de to- perl.encente aos her­
das as qualidades, a deiros do inventario a 
qual vende em peque- qu~ se procede por 
nas e grandes quanti- ob1to de Antonio dos 
dades. · Santos Villas Bôas 

Aviso aos interes- que fui d'esta villa e 
sados, vae á praça para paga. 
-- -· menta de dividas pas-
VA~~O A. PINHEIRO s1 vas a que o casal se 

& e'
ª ll1ILHO acha sujeito, confur-

11 me foi resolvido pelo 
Com 0 ~eu muito r,onselho dP. L1mili:a do 

acreditado atelier de dito inventario. As 
alfaiate sem competi- despezas da praça e o 
dor. pagamento da contri-

A elegancia do seu buição de registo, fi­
córte, hade ser sempre cam a cargo do arre­
preferida pelos ex. 111º' matante. 
srs. que desejem vestir Pu_r este meio fi .. 
facto com distincção. carn c1ta<las t?das as 

Fiaurinos ultima pessoas que se julugem 
novidade. com direito à mesma 

Grande collecção propriedade. 
de amostras, padrões Espozende 6Jde Julho 
os mais modernos, a de 1901. 

b t . · Vetifi quei. 
preços ara 1ss1mos. 0 Jui z de Direito, 

Antes de comprarem Carvalho Braga. 
facto venham ver ()ara o esc1i-vão, 

Delfina de Miranda Sam-
não serem. . . .paio Juni01·. 

Gazolina, Benzina refinada, Veloxina pa­
ra automoveis. 

Alvaiades de Chumbo e Zinco, em pó e 
em massa. • 

Vernizes Hollandezes, Flatting e Chris­
tal «UNIVERSAL». 

Zarcão, Almagre, Preto, Verdes, A~ul,. 
Amarello, Cré e Baryta. 

A pparelhos para Fabricação do Gaz 
em casa. 

Incandescencia pelo Gaz, gazolina, Pe­
troleo e acetylene. 

Machinas de escrever « Dactyle » as mais 
simples e mais baratas. 

Oleos industriaes e mineraes para lubri­
ficação de Machinas. 

.A.. RI-VIBRE 
nua de 8. ••auto n .º 9 .... esq. l.!sJma 
-lllanclam-se Gratls 1n·eços co1•reu t es e 

Catalog<i.>S lllnsü·ados. 

• 
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PUULICAVilO UEr\SAL ARITllM ETIC~ D:\S ESCOL.\S· PRnl:\Rl\S. ~~~~~.:rnd e ~~~r~c:t r i: ENCYCLOPEílJ .\ PORT[GIJEZ-\ IUUSTR~D\ 
~y;:1\l~e t~~~1 C ~)s ~ ~~: ó) U Qj W ~ óJ J A ff) IJ {t 0J J 11 '1J E: 8) ~ &1 fJ., 
grammas oíliciaes. EU C:&1"CO \'OLUHES 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DEt!ICBIP'l'IVO ILLUSTUADO 

por Aulonio du1Hiuo l?e1•1·eh·a 

E 
Illustrarla com grnuras no texto e contendo 538 exercicios e P ublicado lilob n dil·ecç~i o de Hnxiln i n no L elllOl!I 

ConL~ndo 40 mappas expressamente gravados e impressos a cô· problemas, revista e prefaciada pelo dr. João Simões Fe rreira Lii- Lent1i da Pscola medico-cirorgica <l o l'orto 
res, 160 pa~inas de texto de duas columnas e perto de 300 gra· ~ueirinh a s, pro[1is sor de sci encia s malh emati cas no Lyce u Central do CoDJ. 1\ collabo 1· ac~\o eO'ecsh•n d e 
varas reprernntando vistas das principae; cidades e monum entos do Porto . Preço: brochado, 300 reis; cartonado, 350 reis. A. J, Fereira da Sil;a, le nt e da Acedemia Polyter.hnica do Por to 
mondo , paizaµens, retratos d'h omens celebres, fi gura s diai:rammas. etc. ll ento Carqueja, lente da Academia Polytechnica do Porto ii Directo; 

A prlnaeira 1•ublicnção que u'el!l&e i;enero 11e faz Todn• Dlil oh1'alil •e reme ttem, francal!I da po1•,e , Ido «Commercio do Porto; Uomiogos ílamo~. juiz rle Direito; Erne 1to 
110 tJaiz a que1n eo'l'l1u· n Moa impo1''"ncia no edilor. Maia, professor de musica; Firm ino Pt:rei ra, jornalista; Francisco 

Obra dedicada á SocieJade de Geographia de Lisboa em com· d'Azeredo, lente da Acdt.lemia Pulyteclrn ica do Porto: Jayme ~'iliot.:i , 
memoração do '"'º cenienario da lndia jornalista; M. d'Ol iveira Ram os , capitão d'estado maior, Paulo Marce; 

ORDEU D~ lªUBLICAÇÃO Em, via de publici ção: ll ino Dias de Freitas, lente do Instituto Indu strial do Porto: Ri cardo 
O Mando-Europa- l'ortugal physico-Portugal poliLico=Colo· Joq,rn, lente da E~cola Medico-Ci1 argica do Porto: Cuns. \Venceslau 

nias portu~ue zas (Açoros, ~·1adei1a)-Cu lonias ponuguezas (Guiué, n""t4 C"~H•lllo, 2C.a.tl10'1~1lcaa1.ne da Bi~liotheca de Propaganda da Lim• . lrnte da Academia Pulytechnica do Porto. 
Cabo Verde, S. Thomé Príncipe, Aju1á)-Col onias porLuguews (Au· WillliWli liHllilili · A c1Encycloped1a portugueza illustradaii é um trabalho de lonoa dai~ 
izola, Moçambiqne)-Colonias p o rta gu ~ za s (lo dia portugueza, Maca u, prepa rado e es1 udarlo. A recente publicação do « Nouveaa L:rousse 
Tirnor) - Hes panha-li'rança-Suissa-ltalia - Peninsula dos Balkans Grammati'ca Jntui'tiva ~or Antoni o Bastos, pro[essor i ll ustré, de Claude Augé, veio li xar hesi1açõ~ s e de terminar 0 quad ro 
-Grecia-11has B1 i1anica s-Molla nda, Belgica--All emanha Austria- ' oa Escola Noi mal de Li~boa . do diccio nario que Lon ta 1•amos levu a cabo. 
Dinamarca, Su ecia e Noruega-Hussia-Asia occidental-India- É a publicação, em volume, da ma gnifica gr~mma ti ca de yue se Não se im;1g1.ne, p1~rém , que se trata d'uma tradacção d'esse valio -
Chiua, Jarão-Archip e la ~ o asiatico-Africa-Africa (l.ª parie)-A· teem tlado excerptos nos supplementos da 1Educaçào» e que tão a- so monume nto l1tterarw. Se a maior partd dos vocahulos n'elle conti -
fri ca (2. • parte)-Afr1ca (::J .• pa;to)-A merica do Norte-Can ad á-E~ - preciarl a t ~ m sido pe los snrs . profosso res. dos se encontram no nosso, muitos outros introduzimos , e é novo lu-
tad os Unid os-Mexico- America central, Antill1as-America do Sul- do qnanto se rcfer~ ás prodacções naturaes do nosso solo, das nossas 
America do Sul (t.• pal'le)-America do Sul (2.• parto)-llrazil-· A MODA ILLUSTRADA , possessões nltramariuas e do Brazil, á historia politica, lit1Hraria 6 ar-
Oceauia-Heg iões polar1JS . · !\:i~"W!»Jl'll&P1l!l'J!DW1'~1'ml tistica. dos dois paizes em que é foliada a liugua portugooza, a cho ro-

Condic;ôeíil clR &1!18i1JnRtura: . gra pllla das du 3s n:içõ~s. parte em qaij não omittimus um só dos voca-
Todos os mezes :;u rá tii-s tribuido um (asciculo contP.odo uma car- 80 RÉIS Di rec tora: I O O RÉ IS bulos que chegaram ao misso conhecimento. 

ta geographica cu1dadosame11te gravada -e impressa a côres, ama fo. ~o acto J.~~ ~Ll_C_E DE ATHAYq~ ~t~~, N'e -1,1s coudi~õus o vocaLulario da aEncyc lopedia portogu ·~ z a illus-
lha de quatro pag inas dti texto rl e 2 columnas e 7 ou 8 gravu~as e JOllNAL HA. S FA. :U ILIA.S PubJicn c ão a emannl ! t rad~n é d'uma riqu tJ za i nc~mpara v el. Ap ruvei 1amos tn~o quanto nos 
uma capa pelo preço;de t50 reis pages no acta da entrega. ----~--~· -~-~ ~~.....:.--·-·--1 D1cc1ouano po1 lllguczes mau períe1tos sa encontra reo1s1ado, arcres-

Todo o assignaute qu e toml! a responsabilidade de 3 ou mais as- Po r contra cto [eito em Pari s, sai rá todas as c1seg un das-feiras» a c e_nt~mo ~ ludo quautu nos pa~eceu ter ati l i ~ade para o ~osso paii, nos 
signaturas lerá dirnito a 20 por cento de abatimento e de tO assigua· Hoda lllu18h'1ulu contendo em magnificas gravuras a pre to e 1 D1cc1nnarios 11n1vers1es, pub11cados nos pa1 zes ma is adia ntad os, e so· 
taras em deante a 20 por cento ~ L\111 exemplar gratis. N'estas coo- col oridas, todas lS n ovidad ~ s em chapéus , toilettes, puanta sias e lire ~udo co usulta m1Js as publ icações especi aes que. em geral os diccio­
dições acceitarn-se cor respond entes er11 iodas as terras da~ proviacias. con[ecções , talltO para senho ra3 como para creanças, «Moldes corta· nar1stas ~bandu11am; com estes til ementos co nst1 UJUhJ ~ o pldno da «Eu· 

Para as províncias as assignataras se rão pagas adeantadamente na dos», tamanho natural. Bordados de todos os feitios, ac ompan ha· cycl oped1 a Portugucza l iiusirada. 
razão de 2 ou mais fa sciculos, sen11o o porte franco. dos das respectivas descripções. Conterá uma «revista da mnd a >J , . Condiçõel!I de publicaç.t o 

Toda a corres ponrl encia e pedidos d'assignatura devem ser dirigi· onde todas as semauas indicará aos seus leitores, os fa ctos mais A <1 Eucycloped ia Por lugaeza Illastrotla n fórma 5 volu mes de 800 
do~ á E1n1•rczn Editora do Afiai!! de Gee~1·a1Jllia Uni· importantes que se derem rlurante aqaelle espaço do tempo e que pag inas a oruxi rn~ t.l ame nto cada um, em for mato de 4.0 graude , impres· 
"l'Crt!lal-RUA OA BOA VISTA, 62, Lº Esq.-LISBOA. I se relacionem com o seu titulo. «Correspondencia »: Secçã o des tinad a soa tr es co lnmu as nas co udiçôds materiaes que póJ~m ser apreciadas 

a responder a todas as pessoa> que se dirijam á D oda llluatrada por este p ro~ pecto . 
sobro assam ptos de interesse apropriado. c1 Heceitas» nccessarias Publica-se sem 3 1Ja lm ~nte aos fascí culos de 16 paginas, com name-

E.MPREZA EDITORA DO • OOOIDE........_..,..TE, · a tod:is as familias, etc., ele . «A secção lillerar1a consta rá de ro- rosas. gniv uras, dti modo que e< saindo o ·l º fascículo no i. • de maio 
...L~ mances, contos, historias, poesias. A lloda llluliltradn fica de 1899. a oura estaiá le rmi oada ern 18 de fevereiro de i90 í. .>i A em· 

- ---. --- - ·· --

Obra unica no genero, indispensav'el ao commercio, á in­
dustria., ás corporações diplomaticas e consulares, 

aos tabelliães, advogados, estudantes de 
todos os paizes, etc. 

O Diccionarío conterá 100 cadernetas 

sendo o nrn lhor e o mais barato jornal de modas que se publi ca em preza rese rv a-se porém o direito de en~u rLH o prasu da pu blicação , se 
Paris na lin aua portu 11, aeza, e pela clareza uti lidade e variedade isso lhe fôr possi val. 
dos seus arti'((os torna-se Para as provinci:1s. onde não houver co rresponde ntes a ex pedição 
l:'\'DISPE~SAVEL EH TOD~S A!li CA.S . .\ 5 DE FAUH~I . .\ f.r-se-ha em cadernet.is de 5 fase!culos, caidadosamentt1 empaco tadas, 

bl. . .,2 · de modo a evitar ~u·, sepm d.imrufi cadas pelo correio. 
A tloda 111u11trada pa 1cara por anno ., numeras de 16 • p rl d f · 1 L b p t iOO · p · · 

paginas, com 56 columnas, ti m grande formato , ~ : 480 gravuras em .••o r ~ço u'leL ca ª ª 1s~
1

0· · a 
0
.' 

60

8
1 isl 0

6
?
00

e ~r ºf· rei s. rovrncias 
· "2 ld d 1 1 :u reis. ram1 r. :.o l reis. raz1, reis racos. prnto e coloridas, ., mo es corta os, taman 10 natura . jl d 1 d . t "'OO · p · · ~u o · UI reço e cai a ca erae a, .., reis . rov1nc1as , <lG reis• tramar 

1.• edição Clon1Hçõ0• da 1u1signatura 2.• edição 600 1·e is. Bra zil, 3:000 fra cos. ' 
ANNO . _ 52 uameros com ANNO , _ 52 numeras com Assigna-so em todas as liv ra rias e no Esc ri plorio da Ernpre za Edi· 

i:800 gra varas em preto e colo· 1:800 g ravura~ tl m preto e colori- tora LE~lOS & C.• SUCCESSOR, Largo de S. Dom ingos 36-1. • an­
ridas, 52 mold es cortados, tama- das, 52 moldes cortados, lama- d ~ r . PO HTO. 
nho natural, 52 · num. com i040 nho natural, 4~000. ~-~-1'A..--~-1!..------M'-~-"IA--rl-~~-i------M'-----
gravara~ dH bordados, 5$000. ~f/"Y.rr-.:.1.~ 'V!ffY.ffY.~ ú'il:: "PI~ 

ABRANGE SE~IESTllE. - 26 numeres SEMESTRE. - 26 nameros ~ ~ ~ ~ ~ 
, ll'aoP"º"rrarni:1u= . Rocp~nhoL Lt~li.ano . .ln.2Je.z e Allemão. <'-Qm !lll.ll_!!.ravuras em _o_r_eJo e co- _i:_om 900 gravuras em p r ~ t o, e ~ ~~~~ :~.li!'>..f!R<~12' i 
O OICCIONAHIO DAS SEIS LINGUAS forma um vulome facil de Jorida, 26 rn olrl es cortados, tama· colornlas;-20 1uu1aes i; or tatlo~ t:m M' :r\~"i)i 

manusear, e começa a publicar-se brevemente em cadernetas scmanaes nho natural, 26 num. com õ20 &amanho natural, 2~'100. .l'1>1 CASA DE SAUDE 
de 16 paginas, 8 .ª portuguez, e comprehende 80 cadernetas, pelo ' gravura s de bordados, 2~500 . 
ménos. TRIMESTRE .- i3 nameros TRIMESTRE . -13 numeras p ~ R A A fi U R A D A 11 Q R P Il E { l 

CUSTO DE CADA CADERNETA 30 RÉIS, PAGOS NO ACTO com 450 gravaras em preto e co- com 450gravaras em preto e co- ' 
1 

Jl l\ 
DA E~THEGA ' loridas, i3 mold es cortados, t~· lnridas, 13 mold es cortados em ~~~ NA PRA IA OE BANHOS DA POVílA 0[ VARZIM ~~~ 

Preço da assignatura com porte do correio, pagamento adaantado: manho natnral, i3 num. com 260 tamanho natural, reis .1~100. ~ 1-.0ll'.l'UG .\.L ~ 
Para as· províncias do continente, Açores e Arrica portagu P- za: Se· oravuras de bordados 1~300. ~ 

rie rle 5 ci11lernetas, 150 e tO réi s de porte-Serie de tO cadernetas, " LISBOA, PORTO E CODUBR .~ - · ~~:;;..---- -
600 e 400 rt is de porte. Moeda forte. · Um nomero contendo 30 gra· '[ Um '. numero contendo 30 Ahriu-se n'es ta esta nci a balnea r ama casa 

Para a India portugaeza, Brazil e Oceania: Series de 20 cadernetas ~ de sa ud e para a cu ra da 1no1·1• b e i n, á frente ~ varas em preto e coloridas, um gravuras em preto e coloridas, 11 1n &(!f' "VI 
600 e HiO réis de porte . Moeda fort e. molde cortado, tamanho natural, molde conado, tamanho natural . ~ d~ _qu al se acha o dis tineto clinico ex. m• sn r. dr. ~ 

Assigna-se na Em preza do Occidente.-Largo do Paço Novo-Lis· e om numero com 14 granras 

1 

~'1A,'7A. JOAO PEDHO DA S. CAMPOS. ~ 
boa e nas ttirras onde a Empreza tem correspoodenles .-Em Esposen· de bordados . lf-"l(.trv:.ff'vt. Acc~ i1 a m-se doentes de ambos os sexos, a- ~.T'll 
de oo estabelecimento do sr. João J,J~é Rodrigues de Freita s. ~ dultos on creanças. ~ 

No ucto da entrl'"R 100 r11 No neto da entrega 80 rl!f ~ Pedid-0s e esclareci meatos ao director, ~ 

DE jntonio ~igutidu~as ---= 
RUA DAS OLIVEEIRAS, 75 A 77 

l?O.RTO 

OBRAS PUBLICADAS: 

POEMA Do LAR por J. Agostinho d'Oliveira, com· 
o retraio do aui:tor e um prn· 

facio de Gomes Leal, i vol., edição de ll1xo. Preço ti OO reis. 

. HISTORIA DA INSTHUCÇÃO POPU-D. ANTONIO O~ COSTA LAR EM POHTUGAL, 2. • ediçflo, en· 
riqu~cida com notas pn sthumas encontradas entre os papeis do· 
auctor, com o retrato deste e prefaciada pelo editor. 

1 volume de 340 paginas, optimamente impresso em excellente 
papel, 600 reis. 

íi'ft'\ iijí'lüiff]ftl 2.'_ edição, lambem com um prefacio do 
DJUJ lttl.!11 U19' ed11or. 

E' o livro de viagens mais saggestivo e bri.lhante que se conhe· 
ce em portaguez, e onde D. Antonio da Costa descreve a risonha 
província do Minho na poesia das suas paisagen' encautadorfs, nos 
seus costumes e no sen desenvolvimento social. Um volume XVI-
288 pagioas, impressão acuradissima e magnifico papel, 500 reis. 

PADRE ANTONIO, por J. Agostinhs d'Oliveira. 

POE~A DA PAZ=' pelo mesmo. 

J SIMÕES DIAS• A ESCOLA PRIMACUA EM POR-
• • TUGAL, t vol.; FIGURAS DE CE­

RA, contos, t vol. Estas obras custavam 500 e 400 reis, mas ;ire­
sentemeote vendem-se a 120 reis. 

TRES MUNDOS 
3.• edição. O Mundo Ro-
mano, O Mando Barbaro e 

' o Mando Chrislào 
A synthese destas tres grande epocas da Historia Antiga, feita na 

linguagem encantadora de D. Antorio da Costa e os prin cipaes fa. 
ctos dessa llisloria ct· iticado ~ com o seu lumino~o bom ~eoso. Preço 
600 reis, 

Cada numero da MODA ILLUS TRADA é acompanhada d' Dm nn · 1 ~~~~~Hanoti l li. B~RE:'\'-~HA. ~ 
mero do «Pcti& Ecco de la H1·ode1•ie o, jornal es pec ial dti . 
bordados em todos os genaros, roupas do corpo, de meza, enx ovaP. -
para creança, tapessarias, chrochet, ponto de a ~ ulha. obras de phaus ~ ~ ~ (2) ~ ~ ~ 
tasia, rendas. passamaotaria , etc., etc.. eucontra-se na MODA JL. ~~~~ rf1:~~~,. ~~~ 
LUSTRADA, a tradacção em porlaguez d'aquelle jornal. 'il~ 

Al!ll8i;.:iDR·•e em todRlll ftll Jh·rariall do reino, llbal8 ft. ~ ~ e:-~·n G' n m:· we:m 
1 ·1 d d· ao • fl 1Eii li Mifl • . 1 U I "'• e lraz1 e '"' o e 1 1 

H.rrtUG?O IZCLIJBITO 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

UNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA KM PORTUGAL 

Pftparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commandador da Ordea 
~e Cbriste, Pbar11aceutico fornecedor da Real Casa de Sua llageslade FideliHiwa El-llti­
• Senhor D. LuiE 1, 11emhro Houorario da Sociedade Pharmaceutica Lwitua, e 4e eutru 
aeeieda~s acieatificas e iodustriaes, premiado, elt. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa­
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas de 
)eite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica­
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco­
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua e!Ticacia, 
evidenciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aque!IR paiz 
ha muitos armos, levou o autor a tornai-a conhecida no estran~rniro. 

• Ha. t;o.nl.beu1 a 01.c l!!nn n f arinha poi'tQral pre-
pe.ratlu. SEJ"l'.I. FE.H.1~0, para Oltl CWl!ivia eua que 
~o uuo n;;qiu u.coulólolhu<lo. 

Visor d o cnbeHo 
d e .4 '\' ll:I!. - Impede que 
o cabello se turoe branco e 
restaura ao cal..Jello grisalho 
a sua vilalid;.ce e formosu ra . 

P eito1·a1 ~e cert'Ja 
dt" A ye r. O remed io ma is 
se~ m·oq u e ha para cu r~ da 
to1u1e, bro n cblle, a•­

t111na e tuber cutoa pullilo nareu. fras co i~IOO re is meio 
fra sco 600 reis. 

O EMPLASTRO PEITOllAL DE CEREJA DE A YER. - Exerce 
ama i11flueocia beuefica e ra pi da om todas afTecçõus da ga rga nta e do 
peito. O seu poder notavel de destruir dores o evidenci3do no modo 
por que alliva o peito e socega as tosses l' isleutas. 

E xh'ftClO com p otHo de ttolttüplir1·i1 h de Ayer­
Parn IJU rificar o 11ausue, l im par o coa· po e cu1·a radica l 
da111 eacro1•hulae. frasco 1$100 reis. 

O r enied i o de A,-er contra 111ezõe111- aFebres in tormi­
tentes e 1J iliosas11 . 

Todos os remedias que ficam indi cados são alta mente concentra­
dos dé ma neira qoe sabem baratos , po r que um vid ro dura mu ito 
tempo . 

Pilulas CatbarUcaw de.4y er-0 melhor purgat ivo sLia• 
v-e e in teiramen1e vege ta l. 

-1~ P e rretto'-del!llnfecuuue e purlrican· 
-~·~·~'f.,/f.:.t.~ -. te d e olE't' ES- para desinfectar casas e latri· 
'> ~ - nas; lam bem é ex cell entr para tirar gordu ra ou DO• 

~-=·:,__- :.(_ doas de roup a, lim pa r melaes , e eura r feritl as. 
- = '~ l '-,:;:%~''.· Ve nde-lile e m todaR n g p 1•i o ipRe• 

.::'...bt{l~Y pbar maclo8 e d1·0;.:orla11 , preço 300 HEIS. 
ljl'( - -._,. C' 
~~ :;~4,.,.<3~ " --------

VER MIFUGO DE B. L. AHNESTOCK 
E' o mel hor remedia contra lombrigas. O propr ie tario es1 :i. pro m­

pto a devolver o dinhei ro a qualquer pessoa a qatim o remedia não 
faça o efTe ito quando o doente tenha lombr ig3s ti seguir exactamtin· 
te as instrucções . 

Deposito: James Casseis & C •. nua do Moasinho da Silveira ,- -
Ponu . l i ) 


